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    Introdução


    


    A obra


    


    Os Evangelhos e Epístolas com suas Exposições em Romance foram impressos pela primeira vez no Porto em 1497 por Rodrigo Álvares a partir de uma versão castelhana. Embora na maioria dos catálogos surja como seu autor Guilherme Parisiense, a autoria da obra ainda não está de todo esclarecida, uma vez que nalguns catálogos alemães a autoria é atribuída ao dominicano alemão Johannes Herolt.[1]


    A obra foi inicialmente publicada em latim em várias cidades da Europa sob o título de Postilla super Epistolas et Evangelia ou, mais extensamente, Postilla super Epistolas et Evangelia de Tempore et de Sanctis et pro Defunctis. A tradução do latim para o castelhano foi feita por Gonçalo García de Santa María, entre 1479 e 1484.


    A tradução da obra para o castelhano e de seguida para o português era necessária devido à dificuldade crescente que havia na compreensão do latim. No parágrafo onde está inserido o cólofon, diz-se que se fez a tradução «a fym que os que a lingoa latina nõ emtẽdẽ nõ sejã priuados de tam exçellente e marauilhosa doutrina, a qual foy a de Christo nosso redemptor escripta nos euangelhos.»


    A obra destinava-se a ser lida em casa e servia de complemento à leitura ou audição dos textos sagrados da missa, nomeadamente o evangelho e a epístola. «E por que cada huum estando em sua casa despenda ho tempo antes em leer tam altos misterios: que em outros liuros de pouco fruyto», é dito no parágrafo do cólofon. A obra parafraseia os textos canónicos dos evangelhos e das epístolas, organizando-os de acordo com os tempos litúrgicos, seguidos de uma glosa, ou explanação. Assim organizada, era uma obra certamente útil, não só aos fiéis cristãos alfabetizados, mas também, e principalmente, aos clérigos que ali tinham um manancial informativo em vernáculo que poderia ajudá-los na preparação da missa.


    A edição portuguesa dos Evangelhos e Epístolas pode ter sido feita a mando do bispo do Porto D. Diogo de Sousa, que ordenara a impressão das Constituições, impressas em 1497 também por Rodrigo Álvares. D. Diogo de Sousa, que tomara posse da diocese em 1495, convocara um sínodo episcopal em 1496. Desse sínodo foram exaradas sessenta constituições que pretendiam regulamentar a vida religiosa dos clérigos, abades, reitores, priores e fiéis cristãos da sua diocese. Na constituição 36, ordena-se que «todollos abades tenham os preçeptos e mandamentos escritos, e que a nehuũ capelam se nõ de [= dê] carta de cura sem teer breuiairo e as ditas cousas escritas». O objectivo era reduzir a ignorância que grassava na clerezia do seu bispado através da obrigatoriedade da aquisição dos livros necessários para exercer os cargos eclesiásticos.


    Embora os Evangelhos e Epístolas não venham discriminados no rol de livros obrigatoriamente a ter para poder exercer a cura de almas, podia a sua impressão ser mais uma medida para colmatar a ignorância do clero, que àquela época lia latim, mas na sua maioria já não compreendia o que lia. Sobre este problema, diz Artur Anselmo que «eram muito poucos os padres nas dioceses que soubessem latim e era raro estarem à frente de uma paróquia, pois havia necessidade deles na administração episcopal e na direcção das instituições religiosas» (1991: 99). Neste contexto cultural, «não é de admirar que as edições em latim tenham sido limitadas ao círculo restrito dos padres letrados das dioceses, enquanto os livros "em linguagem" tinham de ser escritos de forma muito simples para serem acessíveis a um clero sem instrução e aos poucos fiéis que queriam aprofundar os seus conhecimentos» (Ibidem; vide ainda 1981: 271).


    


    O autor


    


    Como já referimos, tem sido atribuída a autoria da obra a Guilherme Parisiense ou Guilhermus Parisiensis. Nos incunábulos portugueses e castelhanos conhecidos não é referido o nome do autor. Isak Collijn e Erik Staff, que em 1908 publicaram a edição diplomática do incunábulo existente na Biblioteca da Universidade de Upsala e pertencente à edição de Salamanca de 1493, atribuíram a autoria da obra a Guilhermus Parisiensis[2], baseando-se nas edições latinas onde aparece o nome deste autor.


    Numa aturada pesquisa em diversas bases de dados disponíveis na Internet, em enciclopédias e histórias da Filosofia e da Literatura Medieval, encontrámos referência a três personagens com o nome de Guilhermus Parisiensis que viveram antes de 1500.


    O primeiro Guilhermus Parisiensis, também conhecido como Guillaume d'Auvergne, terá nascido em Aurillac por volta de 1190 e faleceu em Paris em 1249. Era em 1223 cónego da catedral de Notre-Dame em Paris e em 1225 foi nomeado professor de Teologia na universidade da mesma cidade. Influenciado por Avicena e Santo Agostinho, os seus princípios filosóficos e teológicos são uma síntese dos conceitos cristãos e de uma ontologia aristotélica com influências neoplatónicas. Além do tratado De Universo, redigido entre 1230 e 1236, escreveu também De Primo Principio (1228) e De Anima (1230).[3]


    Em nosso entender, este não poderá ser o responsável pelas Postilla super Epistolas et Evangelia, apesar de alguns catálogos assim o considerarem.[4] Uma das razões tem a ver com o facto de alguns dos autores citados ao longo da obra, ou serem demasiado novos na altura em que Guilherme viveu e não terem ainda redigido os seus tratados, ou serem-lhe posteriores, como Tomás de Aquino (1224-1274), Nicolau de Lira (1265-1349), Nicolau de Gorran (ca. 1210-1295) e Jacobus Januensis (ca. 1229-1298).


    O segundo Guilhermus Parisiensis que encontrámos era um teólogo dominicano que foi nomeado em 1303 inquisidor geral de França, tendo participado no polémico processo da extinção dos Templários. No âmbito deste processo, escreveu a Acta Inquisitionis in causa Templariorum. Em 1307, é nomeado confessor do rei Filipe IV, o Belo. Foi autor de um catecismo intitulado Dialogus de Septem Sacramentis, que teve uma grande divulgação. Faleceu em 1314.


    O terceiro Guilhermus Parisiensis, também dominicano, terá vivido entre 1437 e 1485 e é geralmente considerado o autor das Postilla.[5]


    Manuel Cadafaz de Matos (1997: 16), baseando-se em catálogos alemães, apresenta uma segunda hipótese para a autoria da obra: Johannes Herolt[6], dominicano alemão que viveu no século XV, autor de uns Sermones super Evangelia Dominicalia et de Sanctis secundum Sensum Litteralem (1433). A hipótese fundamenta-se na semelhança do título desta obra com o título e conteúdo das Postilla super Epistolas et Evangelia. No entanto, a fundamentar-se apenas nesta razão, a hipótese não passará disso mesmo. Em primeiro lugar, a referida obra de Johannes Herolt é constituída por sermões (Sermones) e não postilas, ou comentários (Postilla), sendo por isso de género literário diferente. Em segundo lugar, não contempla as epístolas. Por outro lado, não se pode filiar uma obra a um autor apenas pela semelhança do título. Pela mesma linha de ideias, teríamos de considerar muitos outros possíveis autores. Nicolau de Lira, por exemplo, redigiu umas Postilla super Quatuor Evangelia, Nicolau de Gorran umas Postillae in Vetus et Novum Testamentum e uns Sermones de Sanctis et de Festis, Hugo de Prado uns Sermones Dominicales super Evangelia et Epistolas per Totum Annum, Hugo de Saint-Cher umas Postilla super Epistolas et Evangelia, etc.


    O pouco que sabemos acerca de Guilherme Parisiense di-lo ele próprio nas suas Postilla: «Vitam bonam et exitum beatũ. Ego frater Guilhermus sacre theologie professor minimus. Parisius educatus sacrorum euangeliorumque ac epistolarum de tempore diebus dominicis et sanctis».[7]


    Manuel Cadafaz de Matos dá-o como religioso nascido em Paris em data desconhecida e falecido antes de 1500. Sugere ainda que o autor, professor de Teologia, terá redigido a obra antes de 1479-1480, «data da mais antiga ed. incunabular conhecida da mesma» (1997: 16). Acontece, porém, que há edições incunabulares anteriores a esta data. É o caso da edição impressa provavelmente em Blaubeuren por Lotharius em 1474, da impressa em Augsburg por Johann Wiener em 1476, ou a impressa em Reutlingen por Michael Greyff em 1478, edições de que Cadafaz de Matos parece não ter tido notícia.[8]


    


    Os tradutores


    


    A tradução da obra do latim para o castelhano deve-se, como atrás referimos, a Gonzalo García de Santa María, que a dedica a Mossem João, justiça de Aragão, tal como é referido no proémio. Este Mossem João é o rei D. João II de Aragão, sobre quem o tradutor viria a escrever a crónica por ordem do rei D. Fernando de Castela, o Católico, filho do primeiro.


    Gonzalo García de Santa María nasceu em Saragoça em meados do século XV, destacando-se como jurista, tradutor e cronista. Como cronista, é autor da Aragoniae Regum Historia e da Joannis Secundi Aragonum Regis Vita. Além dos Evangelios e Epístolas, traduziu do latim El Libro de las Quatro Cosas Postrimeras de Dionísio Cartusiano (1499), as Vitas Patrum de São Jerónimo (1491), El Catón (1493-1494) e o Tratado de las Diez Cuerdas de la Vanidad del Mundo de Santo Agostinho (1494). Do italiano, traduziu a Supleción General de los Modernos a la Cosmografía y Crónica de la Parte de Asia Antigua de Frei Grifón (1485).[9]


    A tradução dos Evangelios e Epístolas foi terminada em Saragoça em 1484, sendo provavelmente impressa pela primeira vez no ano seguinte na mesma cidade por Paulo Hurus. Ter-se-á seguido uma segunda edição em Saragoça feita pelo mesmo impressor em 1491-1492[10] e uma terceira em Salamanca em 1493 impressa na oficina donde também saiu a Gramática de Antonio de Nebrija. É na edição de Salamanca de 1493 que, segundo alguns investigadores[11], se baseará Rodrigo Álvares para a edição portuguesa.


    No proémio, Gonzalo García de Santa María apresenta algumas regras que um bom tradutor deve ter presentes. Confessa que não quis seguir o erro de muitos outros tradutores, «que pallaura por pallaura trelladã. Porque o trelladador deue teer respeito que sem mudar o siso donde tira em linguagem que o poõe soõe bem, e os que o leem precure prazer»; «O que trellada segundo a terra e lingua donde mora o ha de poer em maneira que se entenda e ao sentido pareça bem.»


    No final da obra, antes da tábua, vem referido o nome do inquisidor que examinou a tradução da obra: Pedro Arbues de Epila. Acerca desse exame, diz-se:


    


    Por tanto a presente obra de latim ẽ lĩgoajẽ foy trelladada e foy vista e reuista e cõ dilligẽçia examinada, des de a primeira regra atee a derradeira por ho reuerẽdo padre e ẽ sancta theologia exçelente meestre, meestre Pedro Arbues de Epila, o qual dado o carrego por seus parçeiros, vyo e leeo ho presente liuro, e por que por sua rellaçã consta a presente obra seer catholica e fiel, e verdadeiramẽte e bẽ trelladada e nõ apartãdose ẽ nehũa cousa perteeçẽte aa sãcta madre ygreja. Por ysso o dicto meestre Pedro Arbues por todas as susodictas e por cõsentimẽto delles da a sua autoridade aa obra presente para que possa todo homẽ sen duuida algũa leer e a teer cõsiguo.


    


    A acreditarmos no cólofon da edição portuguesa de 1497, a tradução para o português foi feita por Rodrigo Álvares, o próprio impressor da obra: «E foy a suso dicta obra emprimida e trelladada em lingoajen portugues, ẽ ha muy nobre e sempre leal çidade do Porto por Rodrigaluarez.» Jaime Cortesão, no entanto, questionava-se em 1920, pouco depois de o incunábulo ter sido descoberto, até que ponto terá sido um português o tradutor. «Iríamos jurar», escreve ele, «lido o livro, dada a cadência de certas frases e a propriedade dalgumas expressões, que foi traduzido por um português. Todavia só, a nosso ver, o estudo filológico do incunábulo poderá definir ou confirmar ou desmentir a conjectura» (1920: 10). Neste momento, não temos dúvidas, depois de feita a edição semidiplomática que apresentamos e a lematização do vocabulário, de que foi um português o responsável pela tradução.


    


    O impressor


    


    O impressor Rodrigo Álvares, de acordo com o cólofon do incunábulo, acabou de compor o texto dos Evangelhos e Epístolas no dia 25 de Outubro de 1497 na cidade do Porto, cerca de dez meses depois de ter terminado na mesma cidade a composição das Constituições do bispo D. Diogo de Sousa. Embora haja notícia de que Rodrigo Álvares tenha também impresso breviários, estes dois títulos são os únicos de que se conhecem exemplares.


    As informações acerca da vida daquele que é o primeiro impressor português conhecido são escassas. João de Barros (1522-1553), no Libro das Antiguidades e Cousas Notaveis de Antre Douro e Minho (1549) afirma que Rodrigo Álvares nasceu em Vila Real, salientando que ele foi «o primeiro que a este Reyno trouve a Impressão».[12] Artur Anselmo, em Les Origines de l'Imprimerie au Portugal, considera esta última informação fantasiosa e entende que a expressão este Reyno deverá «ser lida apenas em referência à província de Entre-Douro-e-Minho» (1983: 228). O juízo de Artur Anselmo a propósito das afirmações do autor do Libro das Antiguidades não nos parece atilado. Não cremos que João de Barros, em pleno século XVI, autor de uma outra obra intitulada Geographia d'Entre Douro e Minho e Tras-os-Montes, pudesse confundir a província de Entre Douro e Minho, cuja nomenclatura vem documentada em inumeráveis forais e obras de cariz historiográfico dos séculos XV e XVI, com um reino.


    O único exemplar conhecido da edição portuguesa de 1497 encontra-se na Biblioteca Nacional em Lisboa catalogado sob o nº533. É um in-folio de 25,5x18,5 cm, com 199 fólios impressos, correspondentes a 398 páginas impressas a duas colunas, com 40 linhas de texto. As duas colunas de cada página são encimadas por um cabeçalho. De um modo geral, na página da esquerda, o cabeçalho indica se o texto se refere a um evangelho ou uma epístola; na da direita, o cabeçalho indica o título do capítulo e o número do fólio. O tipo de caracteres utilizado é gótico, de três corpos, um mais pequeno para o texto, outro maior para os títulos e cabeçalhos e um terceiro, maior ainda, para o título da obra na primeira página. Os capítulos são iniciados por capitais lombárdicas, decoradas com ramos e flores. O papel tem dez marcas de água diferentes, duas delas comuns às que surgem nas Constituições de Dom Diogo de Sousa.[13]


    O texto relativo aos evangelhos é acompanhado de gravuras quadrangulares da largura da coluna que representam cenas alusivas ao evangelho. Existem 62 gravuras, sendo 14 repetidas. As gravuras, esculpidas em madeira, são idênticas às da edição de Salamanca de 1493 e às das Postilla super Epistolas et Evangelia publicadas em Sevilha em 1497[14], mas menos elaboradas e mais toscas. Os motivos gravados são iguais. Há uma afinidade total no plano do conteúdo e uma afinidade parcial no plano da expressão.[15] As diferenças encontram-se sobretudo no estilo e nos pormenores gravados.


    Não poderá atribuir-se uma relação de paternidade directa entre as gravuras das três edições acima apresentadas, uma vez que noutras edições das Postilla super Epistolas et Evangelia as gravuras são semelhantes.[16]


    As gravuras da edição portuguesa são, segundo Jaime Cortesão, «duma rudeza primitiva encantadora» (1920: 12) e, segundo Artur Anselmo, «de acentuado cunho popular» (1991: 173). Aceitamos estas apreciações, excepto para uma das gravuras: a que ilustra o evangelho do dia de Pentecostes que, ao contrário das restantes, apresenta um estilo muito elaborado e uma técnica de gravação diferente.


    As gravuras funcionavam por um lado como complemento à compreensão dos textos, fazendo «reacender, pela leitura visual, uma (re)aproximação às principais figuras do panteão bíblico» (Matos: 1997: 45), especialmente por parte das gentes menos letradas, e por outro estimulavam o culto através das imagens, culto este defendido e incentivado pela Igreja.


    De acordo com os conhecimentos actuais, os Evangelhos e Epístolas são o sexto livro impresso em língua portuguesa, depois do Sacramental (Chaves, 1488), do Tratado de Confissom (Chaves, 1489), da Vita Christi (Lisboa, 1495), da Estoria do Mui Nobre Vespesiano Emperador de Roma (Lisboa, 1496) e das Constituições de D. Diogo de Sousa (Porto, 1497).[17]


    A obra foi reimpressa mais tarde (c. 1510-1511) nas oficinas de Valentim Fernandes e Nicolau de Saxónia na cidade de Lisboa. Existe na Biblioteca Houghton, em Harvard, um exemplar desta edição, de que lhe falta a portada e o cólofon. Conforme nos informa Fernando Palha, neste exemplar encontra-se apensa uma folha manuscrita, provavelmente do século XVI, assinada por Luís Correia, que refere que «este liuro traduziu do latim em nosso vulgar portugues Gonçalo Garcia de Santa Maria, no anno de 1479, como consta do que elle diz antes do proemeyo» (1896: 10-11). Em nosso entender, o autor da folha ter-se-á equivocado ao ler antes do proémio a informação de que a tradução tinha sido feita do latim para a língua vulgar por Gonçalo García de Santa María. Não especificando essa informação se era o vulgar português ou castelhano, o autor da folha terá depreendido erroneamente que se tratava do vulgar português.


    


    Problemas de tradução


    


    Uma das coisas que salta à vista quando se faz uma análise comparativa entre a versão portuguesa e a versão castelhana impressa em Salamanca em 1493 é, na versão portuguesa, o número significativo de passagens com traduções erradas e deficientes ou que se afastam da versão castelhana.


    As traduções erradas devem-se, estamos em crer, à deficiente leitura dos caracteres no texto castelhano, ou a equívocos gerados por paronímia, originando frases ou expressões sem sentido ou de sentido aberrante. Apresentamos alguns casos:


    


    
      
        
          	
            Salamanca, 1493

          

          	
            Porto, 1497

          
        


        
          	
            e jamas panadero fizo tan buen pan


            


            quãdo cõ cierto artificio


            


            el enorme fecho de Judas


            


            Sino el fijo.


            


            de sortile. ca. ultimo.


            


            escriue San Juan enel capi. precedente


            


            e mostrose assi estauã en vno Symon Pedro e Thomas.


            


            Thomas las quales no cõcuerdã


            


            enla vnidad del su posito


            


            todos los mãdamiẽtos se ordenan al acto del amar

          

          	
            e jamas podera, fazer tam boõ pam


            


            quãdo cõçertou artifiçiou


            


            o jn honor feito de Judas.


            


            Symom ho filho


            


            de sortes que vltimo


            


            escreue Sam Johã no capi. presidẽte


            


            E mostrou se assy estauam em huũ Symon e Pedro e Thomas


            


            tomadas quaaes nõ concordam con a luz


            


            na vnidade do suposito


            


            todollos dez mãdamentos se ordenam ao auto do mar

          
        

      
    


    


    Estes exemplos são estranhos, pois o tipo de caracteres utilizado na edição de Salamanca é bastante nítido e dificilmente poderá levar a equívocos na leitura. Parecem-nos erros ocasionados mais pela leitura deficiente de um texto manuscrito do que pela de um texto impresso.[18]


    Ainda no âmbito das traduções erradas, há a destacar os casos em que o pronome el (correspondente ao português o) e o artigo el (correspondente ao português o) são traduzidos pelo pronome ele:


    


    
      
        
          	
            Salamanca, 1493

          

          	
            Porto, 1497

          
        


        
          	
            pregũtasse tãbien el mesmo Jesu


            


            Ca el mesmo padre vos ama


            


            e el todo Christo


            


            el justissimo dios


            


            los quales fasta agora sõ testigos del pueblo.


            


            


            El mismo vnguento


            


            el mesmo Sathanas


            


            rogar por el que se confiessa.


            


            e el mesmo dios cõ ellos

          

          	
            pregunta se tamben elle meesmo Jhesu


            


            Ca elle meesmo padre vos ama


            


            e elle todo Christo


            


            elle omnipotente deus


            


            os quaaes atee agora som testimunhas delle ao pouoo


            


            Elle mesmo vnguẽto


            


            Elle meesmo Sathanas


            


            rogar por elle que se confessa


            


            e elle meesmo deus cõ elles

          
        

      
    


    


    Há um caso em que o artigo definido las é confundido com o pronome lhas: «e el lobo arrebata e derrama las ouejas» / «e o lobo arebata e espargelhas ouelhas».


    Em certos contextos, a deficiente leitura dos caracteres e a paronímia originam traduções com alteração do sentido original. Noutros contextos, o tradutor parece ter corrigido o texto, certamente por entender que o original estava errado. Transcrevemos alguns destes casos:


    


    
      
        
          	
            Salamanca, 1493

          

          	
            Porto, 1497

          
        


        
          	
            ca la verdad alũbra el entẽdimiẽto


            


            Pedro fue mas feruiẽte


            


            que lo uvierẽ


            


            otras abiles a cõcebir


            


            Maria la gran crueza


            


            algunos onrran el mundo.


            


            Porẽde aqui se pregunta si el descuydo es peccado mortal. Respõdo segũ Santo Thomas que si el descuydo parte de una remissiõ de volũtad


            


            en los mas escogidos bienes mas que toda las creaturas

          

          	
            que a uida allomea ho emtẽdimẽto


            


            Pedro foy mais seruinte


            


            que o virem


            


            outras abastantes a cõçeber


            


            Olha a grãde crueza


            


            alguũs o desonrram o mundo


            


            Porem aqui se pregũta se o descuydado he pecado mortal: Responde segũdo Sancto Thomas que se ho descuydado parte de huũa remisson de voõtade


            


            os mais escolheitos beens segundo que todallas creaturas

          
        

      
    


    


    As diferenças existentes nas passagens que se seguem parecem ser indício de que a edição castelhana que esteve na base da edição portuguesa não foi a de Salamanca de 1493, mas uma outra:


    


    
      
        
          	
            Salamanca, 1493

          

          	
            Porto, 1497

          
        


        
          	
            por esso fue cosa muy cõuiniẽte que el justissimo dios tuuiese prision para los tales.


            


            En aquel tiempo mostro se outra vez Jesu a sus discipullos cabe el mar de Thiberiade.


            


            (el que le come o beue indigna mẽte)


            


            


            Enla .j. alos Thesalonicenses, enel .iiij. capi.


            


            quantas se pudiesẽ fariã para resuscitar el cuerpo.


            


            


            tã biẽ herederos, herederos cierta mẽte de dios e juntamẽte herederos con Christo.

          

          	
            por ysso foy cousa muy cõuinhauel que elle omnipotente deus teuesse prisom para os taaes


            


            Em aquelle tempo mostrou se outra vez Christo a seus discipollos perto do mar de Bethania


            


            (o que ho come ou bebe indignamente sem fazer diferença aos outros manjares.)


            


            Na primeira aos Corĩthyos em o .iij.


            


            quãtas se cousa possiuel lhes fosse fariã pera tornar o corpo a esta vida miserauel


            


            tam bẽ herdeiros çertamente de deus com Christo

          
        

      
    


    


    Em muitas entradas em latim relativas aos evangelhos, o texto da edição portuguesa é mais extenso do que o da edição salmantina de 1493, o que pode ser mais um indício de que esta edição não esteve na base da versão portuguesa. Transcrevemos dois exemplos:


    


    
      
        
          	
            Salamanca, 1493

          

          	
            Porto, 1497

          
        


        
          	
            In illo tempore: dixit Jhesus discipulis suis. Amẽ amẽ dico vobis etc.


            


            


            


            In illo tempore: Recũbẽtibus vndecim discipulis etc.

          

          	
            In illo tempore: Dixit Jhesus discipulis suis. Amen amen dico vobis si quid petiertis patrẽ jn nomnine meo dabit vobis. Usquem modo nom petistis quicquam: petite accipietis, etc.


            


            In illo tempore. Recũbẽtibus vndeçim diçipullis apparuit illis Jhesus et exprobauit jncredullatitem illorum et duriçiam cordis, quia his qui viderant eum resurrexisse, etc.

          
        

      
    


    


    Face a estes dados, temos dúvidas de que a edição de Salamanca de 1493 tenha estado realmente na origem da versão portuguesa impressa por Rodrigo Álvares. Na impossibilidade de procedermos a uma análise comparativa entre a edição portuguesa e as edições castelhanas anteriores de que não se conhecem exemplares, ou seja, as de Saragoça de 1484 e de 1491-1492 impressas por Paulo Hurus, resta-nos aguardar que um dia apareça algum exemplar destas ou de outras edições até agora desconhecidas que venha de algum modo esclarecer a questão.


    


    Critérios da edição


    


    A presente edição semidiplomática baseia-se na edição fac-similada do incunábulo impresso no Porto em 1497 por Rodrigo Álvares e existente na Biblioteca Nacional de Lisboa, confrontada com a edição de Salamanca de 1493 existente na Biblioteca da Universidade de Upsala na Suécia.


    Procurámos respeitar o mais possível a grafia do incunábulo, efectuando no entanto algumas alterações. Estas alterações tiveram como base os seguintes critérios:


    1. Unimos algumas palavras que se encontravam separadas: em sy nasse > emsynasse; o peniom > openiom; O nde > Onde; canagallilea > Cana Gallilea; co mo > como; most ray > mostray; a quy > aquy; ẽ balsamado > ẽbalsamado; a bertos > abertos; de mostraçom > demostraçom; O lhay > Olhay; euam gelho > euamgelho; O je > Oje; pa dre > padre; ayn da > aynda; marauilho samẽte > marauilhosamẽte; aavo ntade > aa vontade; ẽ pedimẽto > ẽpedimẽto; satis fazer > satisfazer; satis façõ > satisfaçõ; con uem > conuem; etc. Mantivemos separadas algumas outras: em tam; en tam; en tan; ẽ tã; tam bem; tan ben; por vijr; sobre vijra; qual quer; por que; asseus; em pos; menos preço; menos preza; menos prezam; menos prezar; yr sea; da rependimẽto; com todo; vaã gloriauam; sobre saya; etc.


    2. Separámos algumas palavras que se encontravam unidas. sese > se se; comuemasaber > comuem a saber. Palavras com a preposição a: ati > a ti; afazer > a fazer; asaber > a saber; anos > a nos; abeber > a beber. Palavras iniciadas por consoante dupla antecedidas de artigo: affe> a ffe; arreputaçam > a rreputaçam. Palavras iniciadas por vogal antecedidas de artigo e/ou preposição a: aalma > a alma; aagua > a agua; aauareza > a auareza; aauõdança > a auõdança; oolho > o olho. Pronomes relativos antecedidos do pronome demonstrativo o: oque > o que; oqual > o qual. Outros casos com artigo ou preposição: aepistolla; oeuangelho; ajra / ayra /aira. Quando os nomes próprios contraem com as preposições, separámo-los com apóstrofo: dabraham > d’Abraham. Nos outros casos em que a preposição de se une à palavra seguinte, como em delrey, dagosto, descusar, descandallizar, etc., mantivemos essa união. Mantivemos unidas: antressy; assy (a si); decote; etc.


    3. Desdobrámos as abreviaturas, transcrevendo a parte desdobrada em itálico.


    4. Mantivemos o u com valor de v, o v com valor de u, o y com valor de i, o i com valor de j, o m antes de consoante que não seja b ou p, assim como o n antes de b ou p.


    5. Transcrevemos a nota tironiana como e ou et (esta forma para a conjunção latina).


    6. Mantivemos em geral as maiúsculas e as minúsculas. Quando o texto se desvia do uso da ortografia actual, especialmente no caso dos nomes próprios, substituímos a minúscula em início de palavra pela maiúscula. Exemplos: çesare augusto > Çesare Augusto, cyrino > Cyrino, sã martinho > Sã Martinho, sam miguel > Sam Miguel; sancta catherina > Sancta Catherina. Sempre que os vocábulos são, santo ou santa antecedem um nome hagiográfico, iniciámo-los por maiúscula.


    7. Corrigimos as gralhas e grafias anómalas, dando notícia das mesmas em nota de rodapé, de acordo com os seguintes parâmetros:


    7.1. Adicionámos a cedilha quando o contexto gráfico assim o exigia: terca > terça; forcado > forçado; comecã > começã; comecam > começam. A ausência da cedilha é especialmente notória nos títulos dos capítulos, uma vez que o tipo de letra aí utilizado pelo impressor não contém o ç.


    7.2. Retirámos a cedilha onde estava erroneamente colocada: çapitollos > capitollos.


    7.3. Colocámos o til nas vogais nasais que não o tinham: alleuatado > alleuãtado; redeçã > redẽçã; mote > mõte.


    7.4. Retirámos o til onde estava a mais: pãdre > padre.


    7.5. Corrigimos a troca do u pelo n e vice-versa: enãgelho > euãgelho; ẽsyuãça > ẽsynãça; pallanras > pallauras; cinqno > cinquo; enniou > enuiou; couuem > conuem.


    7.6. Corrigimos a troca do r pelo t e vice-versa: cordeito > cordeiro; outtos > outros; dianre > diante; semelhanre > semelhante; tesuçita > resuçita; rerra > terra.


    7.7. Corrigimos a troca do o pelo d e vice-versa: maãds > maãos; bemauenturaoo > bemauenturado.


    7.8. Corrigimos a troca do d pelo p: pecapo > pecado.


    


    8. A pontuação, caótica e muito afastada dos usos actuais, resume-se ao ponto e aos dois pontos. Procurámos respeitá-la o mais possível, procedendo no entanto a algumas alterações. Os critérios foram os seguintes:


    8.1. Quando o contexto assim o exigia, substituímos o ponto pela vírgula. Exemplos: «de teus jrmaãos te alleuãtara ho senhor deus teu assy como a mym, e aquelle como a mym escuitaras, esto se cõpryo ẽ nosso senhor Jhesu Christo, e por tanto dizẽ este he o verdadeiro propheta»; «Disserõlhe os judeus, agora auemos conheçido que teẽs demonyo.»


    8.2 Mantivemos todas as ocorrências dos dois pontos, independentemente do seu uso actual. Exemplo com a função de vírgula: «oje pareçe pouco a huũ clerigo: ou bispo teer çem marcos de prata»; «e os apostollos obedeçẽdo aa pallaura de Christo: assy o fezerõ»)


    8.3. Acrescentámos um ponto sempre que a frase seguinte se inicia por maiúscula e não é antecedida de qualquer sinal, de acordo com o uso do impressor. Exemplos: «e o que acreçenta Mas que seera antre tãtos» / «e o que acreçenta. Mas que seera antre tãtos»; «Responde Diego Jenoes De creer he que ao menos na sua espeçia» / «Responde Diego Jenoes. De creer he que ao menos na sua espeçia».


    8.4. Nas interrogativas directas, são utilizados geralmente os dois pontos para marcar a pergunta. Mantivemos esse uso. Exemplos: «Entendestes todas estas cousas: Disserõ lhe sy.»; «Nõ he este por ventura Jhesu filho de Joseph, cujo padre e madre conheçemos: Poys como diz que deçẽdy do çeeo:».


    8.5. Nos casos em que se abrem parêntesis e não se fecham, fechámo-los na nossa edição. Exemplos: «(Reçebee etc. os emfermos pera os confortar (aprouador)» > (Reçebee etc.) os emfermos pera os confortar (aprouador)». Noutros casos, o fecho dos parêntesis está ao contrário: «(allumeara(.s. abrira as cousas escõdidas» > «(allumeara) .s. abrira as cousas escõdidas»; «(nem liure(.s. he milhor que o escrauo» > «(nem liure) .s. he milhor que o escrauo».


    


    9. Na translineação, são utilizados dois sinais, ou simplesmente nenhum. Os dois sinais são uma barra oblíqua (/) ou dois pequenos traços oblíquos (//). Exemplos: pen//ssamento, se//nhor; co/mo, açer/qua; co raçom, fol gar. Em casos muito raros, o sinal de translineação utilizado é um ponto. Exemplos: capi.tollos. Nem sempre, porém, o uso dos sinais corresponde à translineação. Exemplos: da gẽte//(por ho prouar.) Noutros casos, quando o artigo, o pronome ou a preposição contraem com a palavra seguinte, é acrescentado o sinal de translineação: «os christaãos lauados com a//agua do bauptismo»; «o//qual he moor»; «a//graça»; «quãto ao//conheçimento». Na nossa edição, para simplificar a leitura, retirámos todos esses sinais.


    10. Os numerais romanos são geralmente antecedidos de um ponto e seguidos de outro. Exemplos: «onde se diz ha .xiiij. capitolos de San Matheus»; «(.cc. dinheiros de pam.)». A abreviatura de scillicet (.s.) surge também antecedida e seguida de um ponto: «quãto queriam .s. atee fartar», assim como as abreviaturas para a palavra capítulo (.ca., .c., etc.): «Achasse a oyto .ca. de Sam Joham ha estoria deste euãgelho». Alguns numerais por extenso são também antecedidos e seguidos de ponto. Exemplos: «E segundo se lee a .vinte. capitollos de Sam Joham»; «Como se lee a .vinte e quatro. capitollos de Sam Lucas». Estas pontos foram mantidos na nossa edição.


    11. As lacunas, sempre que possível, foram resolvidas entre parêntesis rectos, tendo em conta o contexto ou, em caso de dúvidas, o texto da edição de Salamanca de 1493. Indicámos a mudança de coluna através de uma barra oblíqua (/) e de página através de duas (//). Apresentámos a assinatura dos cadernos, que surge no canto inferior direito, entre parêntesis rectos – [b], [b iij], [b iiij], etc.


    


    Servindo-nos do Lexicon 5.0, um programa de análise estatística de textos, procedemos à lematização do vocabulário existente. Classificámos morfologicamente todas as palavras do texto – excepto as passagens em latim e as formas relativas à numeração romana –, verificámos o número de ocorrências de cada uma delas e listámo-las alfabeticamente pelo lema correspondente, acrescentando os contextos em que as mesmas aparecem na obra.
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    Euangelhos e epistolas con suas exposições[19] en romãce.


    

    Prohemio.[20]


    

    Ao muyto circumspecto e virtuoso caualleyro Mossem Jo[ham][21] [...]ça justiça de Aragão. Gonçallo Garçia de Sancta Maria [...] vosso conselho vos desejo seruir e acreçentamento de estad[o] […] qualquer terra por fertil que seja e habundante pera que n[...] [pro]ueitoso fruyto ha meester trabalho e laurança. Assy qualquer homẽ qu[…] que seja inclinado a virtude, ajnda em aquello a que a natureza o enclina lhe cunpre seer ensynado. E assy posto que vossa senhoria seja de seu tan arrayada e gua[r]neçida de tantas e tam nobres inclinaçoões quãtas pera caualleyro se requerem e desejam. Empero non menos en vos luzira a emsynança ante muyto mais que em o campo auondoso a dilligencia e trabalho do que melhor lho procura. Por tanto senhor cuydando muytas vezes que he o que podesse fazer mais perfeitas e luçidas vossas virtudes, e que retrahido em leer tomassees alguum prazer e p[ro]ueito nan achey cousa milhor que trelladar alguũa breue e famosa estoria. E po[r]que mais excellente e illustre de quantas forom en todas as monarchias que ouue des do principio do mundo nem auera jamais. Foy em que se contem as millagrosas obras e os escrarecidos millagres e doutrina perfeita de Christo nosso redemptor. Prepus aquella de latin em lingoagem passar. A qual aalem das outras cousas leua esta assinallada auantagem, porque as outras trautam soomente de nobres e grandes feitos de homeẽs mortaaes e baroões famosos. Mas esta non soo de homem mortal digo qual nũqua natura pode nem podera jamais fazer com todas suas forças tam esmerado e perfeito, mas juntamente de verdadeyro deos e homem mortal e passiuel. Assy meesmo que em as outras ajnda em o principio da estoria ouue antre os scriuaãs diferencias grandes e contrariedades, [m]as em esta por quanto foy scripta por ĩspiraçam do spiritusancto por aquelles quatro gloriosos coronistas, conuem a saber Matheus, Marcos, Lucas, Joham non cabe mintira: nem em ella nam reçebe deferença alguũa ou contrariedade. E porque senhor o principal e mais viuo da presente estoria se lee em a ygreja os domingos e festas mais solempnes do anno, quis trelladar soomente os euangelhos de aquelles dias jũcto com as epistolas e liçoões dos dias susodictos ajuntando a estes os euangelhos e epistollas e liçoões dos sanctos, Apostollos, Martires, Virgeẽs, Confessores, e Finados. Porque em esta maneira vossa senhoria teera inteyro conheçimento de toda a doutrina euãgellica, e do mais principal que em a ygreja se reza, e nam cõtente do texto soo, mas ainda quis por mayor comprimento trelladar a glosa de todo. Em o qual senhor non quis siguir o erro de muytos que pallaura por pallaura trelladã. Porque o trelladador deue teer respeito que sem mudar o siso donde tira em linguagem que o poõe soõe bem, e os que o leem precure prazer, mas os que screuerom nam errarom en screpuendo segundo seu tempo, porque as medidas, moedos, vistidos, arreos, e n[...]res e cousas semelhantes eram de outra maneira das que oje teemos em o [...] […]me, porque da lingua latina o mais propio e çerto que nos [...] he [...] // [...] poõe de latin em lenguagem. Como aruores fruytas ventos e alimarias e aues: e outras taaes cousas. O que trellada segundo a terra e lingua donde mora o ha de poer em maneira que se entenda e ao sentido pareça bem. E porque [a] vossa senhoria sayba a ordẽ do presente liuro. Primeiramente ponho todo o texto do euangelho ou epistolla ou liçom inteiramente segundo en a ygreja se canta começando em o aduento e depois por non repetir huũa cousa meesma prosigo em a glosa por salto aquellas pallauras soos que ham mester declaradas. E assy pera milhor entender leemdo vossa senhoria a glosa prosigui o texto. E en esta maneira entenderees ligeiramente o que em ella se declara, e porque as pallauras que se cortam do texto tenham diferença da glosa aquellas acharees çingidas de huum tal synal, ( ). Pois reçeba vossa senhoria este dom ainda que he pequeno em respeito de quẽ ho reçebe. Empero respeito de aquello que trauta he mayor que pode dar aquelle que ho da. [a ij] //


    

    Começa[22] a glosa sobre os euangelhos e epistollas do apostollo, e primeiramẽte sobre os domingos segũdo ho syso ao pee da letera açerca das concordanças dos euangelistas.


    

    Seguese ho euangelho do primeiro domingo do aduento do senhor ho qual he tã bẽ do demĩgo de ramos.


    

    Cum appropinquasset Jhesus etc. Como se achegasse Jhesu a Jherusalẽ e vijndo a Betphage açerca do Monte Olliuete. Enuyou dous discipollos dizẽdolhes. Hyde ao castello que esta diãte de vos, e logo acharees ha asna atada e o burrinho cõ ella: desataya e trazeyma, e se alguum vos disser alguũa cousa, dizeylhe que ho senhor os ha mester e logo vos leixaram. Todo esto foy feito porque se comprisse ho que se disse por ho propheta. / Dizey aa filha de Syom: vees aquy o [teu] rey veem a ty manso assentado sobre ha asna e o burrinho filho della a qual esteuera ao jugo. Hijndo os discipollos fizerom como lhes mandara Jhesu e trouxeron a asna e o burrinho, e poserõ sobre elles suas vestiduras e fizerõno assentar ençima. E muy muita gente estendia seus vestidos no caminho, e outros cortauã ramos das aruores e punhã os no caminho. E ho pouoo que hya diãte e seguia a vozes dezia. Ao filho de Dauid rogamoste senhor que nos salues beẽto he aquelle que veẽ en nome do senhor.


    

    Glosa.


    

    Como se achegasse Jhesu a Jherusalem etc. Esto se acha em San Matheus a xxj. e ẽ Marcos xj. e Lucas a xix. e Joham a xxij. capitollos. E a estoria deste euãgelho acõtesceeo no ãno xxxiij. de Jhesu Christo a xx. de março en domĩgo na x. luũa na vj. indiçom. Ante o prĩcipio do presente euãgelho se lee en San Johã a xij. capitollos que seis dias ante da pascoa .s. ho sabado ante do domingo de ramos Christo veeo a Bethania que era castello de Martha e Maria Magdallena longe de Jherusalem açerca meya legua honde fezerom a çea a Christo. E Martha [screuia] e hu[ũ dos] que estauã assentados aa mesa era Lazaro. Em isto Maria Magdallena abrio huũa pequena caixa de allabastro de vnguento de nardo espigado precioso e vntou a cabeça e os pees do senhor. Muytos entõ vieron a Bethania nõ soomente por Jhesu, mas porque vissem a Lazaro resuscitado. Cuydarõ empero os principes dos sacerdotes de matar a Lazaro [a iij] // [porqu]e muitos dos judeus por causa [su]a se hyã e criam en Jhesu Christo. O dia seguinte .s. ho domĩgo de ramos, depois de amanhescẽdo Jhesu Christo se partio de Bethania para hijr a Jherusalem. (Como se achegasse Jhesu a Jhesuralẽ e vijndo a Betphage.) Diz Lyra que era huũa villa pequena na decida do Mõte Olliuete cõtra Jherusalem e era dos clerigos porque posto que os clerigos nan teuessem herdades para laurarem: tijnham empero casas para criarem animaaes. (açerca do Monte Olliuete.) o qual esta longe de Jherusalẽ mil passos os quaaes fazem huũa milha: que he caminho de sabado segundo poõe em o primeiro capit. dos Autos dos Apostollos. (Enuiou dous de seus discipollos.) os quaaes forom Pedro e Philipe. Segũdo diz Ambrosio e Grisostomo e Hylario. (yde no castello) .s. a Jherusalem, o qual estaua ao pee do Monte Syom. (que esta diãte vos) .s. de rostro, aqui ainda se diz que nosso senho[r] Jhesu Christo ja ante vya a contenda que auia de seer em Jherusa[le]m cõtra os apostollos: porque depois [da] sobida de nosso senhor aos çeeos per[se]guiã os judeus aos apostollos e os açoutauã, e açerca disto lhes defenderõ que non preegassem mais ao pouoo en este nome de Jhesu. E respondeo Pedro segundo se lee em os v. capitollos dos Autos dos Apostollos. Neçessario he obedeçer mais a deos que aos homeẽs. Onde se diz en o psalmo liiij. Vy a maldade e cõtenda ẽ a çidade. (e logo acharees a asna atada e o burrinho cõ ella). Em a letera se diz que auia em Jherusalem huũa asna commũa pera o seruiço dos proues que non podiã auer bestas: / e estaua atada diante da casa de huũ homem ou en logar commuũ, e o que a auia mester o dia que se seruia della lhe daua de comer, e o burrinho della se criaua para os meesmos vsos, e isto segundo Jheronimo e Rabano. (desataya e trazeyma: e se alguũ alguũa cousa vos disser.) querẽdo vos empedir. (dizelhe que o senhor os ha mester e logo) .s. sem empedimẽto. (vos leixara.) Onde diz Grisostomo. Que a virtude de Christo pareçeo diante de aquelle que guardaua aquellas alimarias para que as desse aos nã conheçidos (e esto todo foy feito porque se acabasse o que se disse per o propheta) Zacarias a ix. capit. (dizee aa filha de Syon.) Segundo Lyra .s. aa çidade de Jherusalem a qual se dizia filha de Syon, porque em o Mõte de Syon era a fortelleza della, e era defendida a çidade de aquella parte assy como a filha da madre. (vees aqui o teu rey.) .s. Christo. (que veẽ a ty mãso assentado sobre a asna e o burrinho filho della.) Primeiro se assentou sobre o burrinho o qual ainda entonçe nõ era amansado nẽ aparelhado pera o seruiço humano: segũdo se diz por Sam Marcos a xj. e Lucas a xix. capi. depois se assentou sobre a asna isto se fez por figura, que por o burrinho se significaua o pouoo gentio, o qual nõ esteuera aĩda posto so o jugo da ley, por a asna o pouoo judayco o qual ja estaua de baixo da ley, e a isto veo Christo ao mundo, porque subjugasse e posesse de baixo de sy ambos os pouoos por ffe cathollica. Empero he de notar que a este feito se traz o testimunho de Zacharias, porque pareça o senhor Jhesu complir todallas cousa[s] scriptas delle, mais os leterados e phariseus cegos de mallicia nõ enten//derom o que leeram. E este dicto do propheta se entende a ij. aduẽtos de Christo .s. aduento en carne humana. E assy se lee este euãgelho no primeiro domingo do aduento segũdo a rubrica da orden dos preegadores. E a vĩjda a Jherusalẽ. E assy se lee o domingo de ramos. (E hijndo os discipollos fezerõ como lhes mãdara Jhesu, e trouxerom a asna e o burrinho e poserom sobre elles suas vistiduras, e assentarõno ençima.) Esta foy a reuerença que fezerom os discipollos a Christo que nõ o leixarõ caualgar em ousso[23] mas ante em lugar de seella lhe poserõ de baixo seus vistidos. (muyta da gẽte estendiam seus vestidos no caminho.) de sob os pees da asna porque non se ferisse em alguũa pedra. E ainda isto foy feito pollo pouoo a Christo en synal de reuerẽça. (outros cortauã aruores e ramos e os deytauan no caminho.) o qual era synal de prazer e allegria. Segundo diz Jheronimo. E he de creer que de toda maneira de aruores fermosas e specialmẽte de oliueiras, onde a ygreja canta. Os mininos dos judeus traziã ramos de oliueiras etc. Tambem canta de flores e palmas sayã diante as cõpanhas com flores e palmas, ca em aquella regiom queẽte as aruores mais çedo enfloreçẽ per onde he de creer que as mais fermosas folhas con suas flores ou ainda outras flores da terra colhiam por mostrarem prazer e allegria, (a gente que hya diante e que o seguia diziã a vozes ao filho de Dauid rogamoste senhor que nos salues.) Seendo Christo ja na deçida do Monte Olliuete ouuesse noua em Jherusalem de sua vijnda. E entom a muyta gente que viera ao dia da festa / sayo diante, porque ouuiran o millagre da resurreiçom de Lazaro. E muyta gente o seguia tamben de Bethania e todos juntos assy os que o seguyam como os que o sayrõ a reçeber lhe fezerom reuerença dizendo ao filho de Dauid senhor rogamoste que nos salues. (beento he aquelle que veem) .s. enuiado pello senhor deos. (em nome do senhor.) Onde diz o psalmista: Recontarey o teu nome a meus jrmaãos, segũdo Sam Marcos ainda a gente acreçentou o segundo louuor dizendo. Beento he o regno de nosso padre Dauid: o qual agora en tua vijnda nos he restituido, e assy meesmo segundo Lucas acreçentarom o terçeyro louuor dizendo. Paz dos çeeos e eyxalçada gloria, por semelhante segundo Sam Joham lhe ajuntaron o quarto louuor dizendo. Beento ho rey de Israel que veem em nome do senhor. E assy o reçeberom todallas gentes como rey açerca do presente euangelho, honde se diz. Vees aqui o teu rey vem a ti manso .s. com dilligencia que a vijnda de Christo era desejada pellos de çima .s. pellos anjos porque se recobrassem, ca pella encarnaçam do filho de deos todallas cadeyras dos dyaboos que cayrõ som cheas. Esto meesmo se desejaua pellos de baixo .s. pellos sanctos padres do limbo porque daly fossem tirados que eran retheudos catiuos: os quaaes pella vijnda do filho de deos forom liures. Assy como se mostra a xxj. de Zacharias. Tu no sangue do testamento tiraste do lago onde non auia agua os presos. Assy meesmo se desejaua pellos modernos que estauam no mundo entom: porque em sua ffe e mereçimento se saluassem sem [a iiij] // mais descender ao inferno ca depois da sua vijnda todos os que creem nelle sobem ao çeeo pera permaneçerem na vyda da gloria como se mostra aos iij. capit. de Sam Joham. Tanto amou deos ao mundo que seu filho vnigenito deu porque non pereça quẽ creer nelle mas que aja vida eterna. Assy meesmo he de notar con dilligencia que todo o tempo ante da vijnda de Christo foy de rigor e de justiça: ca deus emxecutou em elle grãde justiça. Como se mostra em Lucifer e seus anjos: aos quaaes per huũ mouimẽto de soberba deytou do çeeo. Como diz Ysayas a xiiij. capit. Esso meesmo se mostra nos primeiros padre e madre: aos quaaes por huũa maçãa defesa que comerom os lançou do parayso. Como se lee aos iij. capit. do Genesis. E isso meesmo do dilluuio: no qual pello pecado da carne toda humanal linhagem afogou tirado viij. pessoas. Como se lee a vij. capitollos do Genesis. E isso meesmo se mostra nas v. çidades .s. Sodoma, Gomorra, Abdama, Seboym, e Segor, segũdo se mostra a xviij. capi. de Genesis. Choueo o senhor sobre Sodoma e Gomorra pedra de emxofre e fogo do çeeo e destruyo estas çidades e toda a region vizinha e todollos moradores das çidades e todo o verde da terra. E esso meesmo se lee em muytos logares do velho testamẽto, onde se mostra que deus emxecutou muytas justiças nos homeẽs, ca aquesta sentẽça he marauilhosa justiça, e todollos patriarchas e prophetas e a qualquer homẽ quantoquer que sanctamẽte viuesse mãdauaho aa prisom do inferno como se lee a xxxvij. capitollos de Genesis. Descenderey ao in/ferno chorando ao meu filho. E ainda San Joham Bauptista foy la: do qual fez Christo testimunho que antre os filhos das molheres nenhuum se alleuantou mayor que Joham Bauptista. Como se reza aos xj. capitollos de Sam Matheus. Onde diz o psalmista, senhor em o çeeo he a tua misericordia. Ca a misericordia entom era nos çeeos com os anjos. Mas depois que veeo o comprimẽto do tẽpo segundo se lee aos Galathas a iiij. capitollos .s. o tẽpo da graça e misericordia que começou na vijnda de Christo: per honde quer regna e val mais a misericordia que a justiça. Onde diz o psalmista no psalmo cxviij. Da misericordia do senhor he chea a terra. Esto se proua assy porque Christo depois da sua vijnda vendeo o regno dos çeeos precioso por pequeno preço: que primeiro ho deu aos apostollos por huũa barca e rede, segundo se mostra a iiij. capitollos de Sam Matheus. Leixadas as redes e a barca o seguirom. Depois o deu a Zacheo polla meetade de sua fazenda. Segũdo se mostra a xviij. capitollos de Sam Lucas. Vees aqui senhor aa meetade do meu dou aos proues. Terçeyramente ho deu ha outros pella mais pequena parte de suas riquezas. Como se mostra a xj. capitollos de Sam Lucas. O que vos sobeja dayo em esmolla, e veedes aqui como todallas cousas vos seram limpas. Quarto a alguũs o da por dous dinheyros[24] pequenos. Assy como aa prouezinha viuua. Como se lee a xxj. capitollos de Sam Lucas. Vyo Jhesu huũa viuua prouezinha que daua dous pequenos dinheyros. Quinto a alguũs por huũa taça de agua fria. Segundo // se lee em Sam Matheus a x. capitollos. Quẽ quer que der a beber a huũ destes meus pequenos huũa taça dagua fria nõ perdera a paga. Seisto a outros por soo boa voontade. Como ao ladrom na cruz, o qual disse. Senhor lembrate de mym quando fores no teu regno. E respõdeolhe Christo. Certificote que oje seras commigo no parayso. Per honde diz Agostinho. Deos coroa de dentro a voontade honde non acha faculdade. Por semelhante he de notar, que Hugo de Prado sobre as pallauras ja dictas. Vees aqui teu rey que vem a ty manso. Diz que ho senhor Jhesu Christo veeo a nos outros em sete maneiras. Primeyramente veeo como luz pera nos allumear. Ca todos eramos çegos. Como se mostra a noue capitollos[25] de Isayas. Naçeo luz aos estantes na region da escuridade da morte. A segũda veeo como phisico pera dar saude que todos jaziamos doemtes e mortaaes. Do qual diz o psalmista. Emuyou sua pallaura e forom saãos. Terçeiramente veeo como justo a justificar e perdoar os pecados. Ca todos pecamos como se diz aos Romaãos no terçeiro capitollo. Todos pecarom e ham mester graça de deus, e Sam Matheus a noue capitollos. Confia filho que teus pecados te san perdoados. Quarta veeo como o fogo pera açender: porque todos estauamos frios em o amor de deos e do proximo. Como se mostra a doze capitollos de Sam Lucas. Vijm a poer fogo na terra. Quinta veeo como comprador a pagar nos o preço. Ca todos pellos peccados dos primeiros padre e madre eramos detheudos no carçere do inferno. / E desto diz o apostollo. Comprados sooes por grande preço. Seistamẽte veeo como vida pera nos fazer viuer. Ca todos eramos tirados da vyda da gloria pello peccado original. Seytimamente veeo como senhor todo poderoso leuando nos a nossa terra. Segũdo se mostra a dous capitollos de Micheas. Subindo diante delles mostraando lhes ho caminho. Esto diz Hugo de Prado.


    

    Seguese ho euangelho do segundo domingo do aduento de nosso senhor Jhesu Christo.


    

    In illo tempore: Dixit Jhesus discipulis suis. Erunt signa in sole et luna et cetera. Em aquelle tempo disse Jhesu a seus discipollos. Seram synaaes no sol e luũa e estrellas e na terra fadiga de gentes polla cõfusam do arroydo do mar e das ondas // secãdose os homeẽs de medo e esperãça que sobre vijra a todo o mũdo, ca as virtudes dos çeeos se moueram entam veram ho filho da virgem vĩjr na nuuem com grande poderio e grandeza e começandose de fazer estas cousas paraymẽtes e alçay vossas cabeças que vossa redençom se achega, e disselhes huũa semelhãça. Olhay a figueira e as outras aruores quãdo produzem de sy ho fruyto: sabees que o veraão he açerca e assy vos outros quando virdes fazer estas cousas: saberes que esta açerca o regno de deos verdadeiramente vos digo que non passara esta geeraçom atee que todallas cousas sejã feitas. O çeeo e a terra passarã mas nõ minhas pallauras.


    

    Glosa.


    

    (Seram synaaes en ho sol e lũa e estrellas.) pallavras som de Sam Lucas a xxiij. e Matheus a xxiiij. e[26] Marcos a xiij. capit. Esto disse ante ho senhor Jhesu em ho anno seu xxxiij. a xxij. de março em iiij. feira na luũa xij. em a vj. indiçom. Ante do principio deste euãgelho screue Sam Lucas no meesmo capitollo que Christo dizẽdo ante ho tempo do derradeiro juyzo disse. Gente cõtra gente se alleuantara e regno contra regno e seram grandes terremotos e grãdes pestillencias e fames e espantos do çeeo e grandes synaaes: guay[27] aas prenhes e aas que criarẽ em aquelles dias assy meesmo do estremo juyzo se diz a xvij. capitollos de San Lucas, assy como ho relampom resprãdesçẽte desçẽde do çeeo nas cousas que estam debaixo assy sera ho filho da virgem em seu dia conuẽ a saber da vijnda / ao juyzo: e como foy feito nos dias de Noe, assy sera nos dias do filho da virgem que comiam e bebiam e casauam e fazian vodas atee que Noe entrou na arca e veeo o dilluuio e destruyos todos por semelhante: assy como acontesçeo nos dias de Lot, que comiam e bebiã mercauam e vendiã prantauam e edificauam. E o dia que sayo Lot de Sodoma choueo fogo e pedra enxoffre e destruyo os todos: segundo esto sera ho dia que o filho da virgem se mostrara, conuem a saber. Em ho dia do juyzo, per honde diz ho apostollo no capitollo quĩto, aos Thessalonicenses. Quãdo disserem paz e seguridade. Entom lhes vĩjra supita morte.


    

    Seguese outra glosa sobre ho euangelho.


    

    Seram synaaes no sol e na luũa e estrellas mas quejamdos seram aquelles synaaes[28], declarase primeiramente como se lee no iij. capitollo de Johel. O sol se tornara em escuridade: e a luũa em sangue ante que venha o grande e espãtauel dia do senhor. Assy meesmo foy mostrado a Sam Joham como se lee no vj. capitollo do Apocalipsi. O sol foy feito negro como saco de silicio, e a luũa toda he feita como sangue, e as est[r]ellas cayran sobre a terra. E isso meesmo disse Christo a xxiiij. capit. de San Matheus. O sol escurescera e a luũa nõ dara sua luz, e as est[r]ellas cayran do çeeo. Esto nõ se entende que cayran do firmamẽto, por que a menor estrella segũdo os estrollicos[29] he mayor que toda a terra: mas tãtas apresoões[30] // e resprãdores seram no mar decorrẽtes ao temor dos maaos que os homeẽs simprezes cuydaran cayren as estrellas. Onde diz Agostinho, tam cruees seram os juyzos de deus que o sol non ousara olhar (e na terra fadiga de gentes pella cõfusam do arroydo do mar e das ondas.) Glosa. Achegãdose o derradeyro juyzo sera o arroydo do mar e das suas ondas espantauel: que o mar se alleuantara sobre a altura dos montes quorenta couados. Por isto diz ho Psalmista no psalmo lxxxij. Marauilhosos os alleuãtamentos do mar. Entom os que açerca do mar morarem nos valles fugiran pera os montes e taparam as orelhas pello arroydo do mar. (secãdo se os homeẽs.) Diz Gorram que como a seguridade alegra e engorda ho pensamẽto. Segũdo o que se lee a xx. capitollos dos Prouerbios. O cuydado seguro he conuite continuo, assy o temor adelgaza e seca os ossos. Segundo o que se lee aos xvij. capitollos dos Prouerbios o spiritu triste deseca os ossos. (de medo) .s. dos presentes males. (e esperança) .s. dos por vijr que estam longe que .s. medo esperança. (sobre vijram) .s. dos çeeos. (a todo ho mũdo.) non soomente a parte: pello qual se mostra que non auera lugar alguũ pera se recolher como se manifesta aos xxiij. capi. de San Matheus. Eis aqui en tam tribullaçõ qual nõ foy des o principio do mũdo atee oje nẽ sera. Segundo se mostra aos x. capitollos de Daniel vijnra tempo qual nõ foy des que começarõ as gentes. (porque as virtudes dos çeeos se moueram.) .s. os ãjos estarã como atemorizados, son ditos os anjos virtudes dos çeeos, por/que som moradores em elle. Onde diz Grisostomo: os anjos que estaram no juyzo sem os acusar a consciencia quando virem jnfijnda multidõ seer condennada estaram con grande medo. (e entam veram ao filho da virgem) .s. assy os boos como os maaos: ca segundo o meestre das Sentenças no quarto ho senhor Jhesu Christo em forma de homem julgara, e em aquella sera visto per todos. Auera empero differença da parte dos olhadores, ca os boos se veram cõ alegria e prazer e os maaos com pena e confusam. Onde diz Sancto Thome[31] no quarto na distinçom xlviij. como a vista da gloria da humanidade de Christo sera aos justos ẽ gallardõ assy aos imijgos de Christo en tormẽto (vijr) esto ao juyzo (na nuuẽ) .s. clara. (com grande poderio e grandeza.) a julgar com os anjos e todollos santos que entam estarã nos çeeos e entom ajũtara todallas gentes no valle de Josaphac, como se lee no iij. ca. de Joel, empero diz Jheronimo que nõ he dẽtender que en aquelle pequeno valle se ençerre milhares de homeẽs sem cõto mas nos logares com[a]rcaãos, ca os boos estarã no ar cõ Christo e os maaos na terra cujo numero sera ĩfijndo cõ os quaaes ho justo e verdadeiro juyz contendera e disputara cõseguintemẽt[e nos e]uãgelhos de oje, depois do temor do[s] [maao]s se põoe a consollaçõ dos escolh[idos] quando se diz. (Começãdose de fazer estas cousas: paraymentes.) por fee. (e alçay) por esperança. (vossas cabeças) .s. vossos coraçoões. Onde diz Gregorio, alçay as cabeças: e alleuantay os sentydos aos prazeres da patria çellestrial. (Que vossa redempçom se achega.) // .s. a glorificaçom das almas con os corpos, ca depois da perda do mundo se segue ha bẽauenturança que seera na glorificaçõ do corpo e da alma, e disselhes a semelhãça. (Olhay a figueira e as outras aruores quãdo lançã de sy ho fruyto sabees que açerca he o veraão assy vos outros quãdo virdes fazer estas cousas saberees que esta perto ho regno de deus.) Onde diz Jheronimo. Quãdo o ramo da figueira he tẽro: e as folhas naçidas e as eruas floreçem, e a casca paryr folhas, entom sabees a vinda do primeiro veraão, assy quãdo todallas cousas que som scriptas e que deuem aconteçer ante da vijnda de Christo vijrdes: sabee que açerca esta o juyzo. E seguese a çertidõ do susodicto quãdo se diz. (verdadeiramẽte vos digo que non passara esta geeraçom) .s. a humanal linhagẽ. (atee que todallas cousas sejan feitas) .s. as cousas que son ditas. (O çeeo e a terra passarõ.) .s. leixada a primeira forma: e se renouarom ficando empero en seu seer propio, ca todollos elemẽtos con o queimamento do fogo se alimparã, ca a terra sera limpa como o cristal, e a agua, e o aar seram priuados da escuridade, frialdade, e queẽtura, e fumosidade, e çugidade apartara dos elementos. E ençarralloha no in[ferno]. Porque os maaos infijndam[ente aja]m mais frialdade, queentura, [e fedor] que nunca ouuerã jamais, (mais nan minhas pallauras.) .s. por cõplir. Onde diz Jheronimo. Mais ligeyra cousa he passar a terra que as pallauras de Christo, ca se todo o que na ley se acha scripto he comprido e se comprira como as pallauras de Christo que por sy pessoalmente fallou, nã se han de cõplir. / Pois seguese que as pallauras de Christo non passaram sen comprirse ante atee a mais pequena letera se cõprira. Como se demostra a v. capit. de San Matheus. Huũ i. nem huũ til non passara da ley atee que todo se acabe. Onde açerqua do euãgelho presente onde se diz enton veeram o filho da virgem vijr na nuuẽ com grãde poderio, he de notar que Christo nõ vijra atee que primeiro venha o antechristo. Se querees saber quando vijra o antechristo: Respondese primeiramente no tempo da auondança dos pecados, como se lee en Daniel a viij. capitollos. Quando creçerẽ as maldades se alleuãtara o rey sen vergonha. Glosa cheo de todollos peccados. Onde se diz no iiij. capit. de Osee que no tẽpo do antechristo mais que ante auondara a mẽtira, e adulterio, furto, homicidio, roubo, auareza, soberba, e assy dos outros vicios, onde se lee aos xxiiij. capit. de San Matheus. Auõdara a maldade, e a caridade de muytos se enfriara. Quẽ duuida seer ja muyto perto seu tẽpo como se custumã e cometem ja por maao custume infijndos males. E o que en o tempo dos nossos ãtepassados se estimaua ẽ pequena deshonrra: agora se conta antre as virtudes: como teer amigas e alcoueteyras, fazer enganos nas cõpras etc. Onde se diz a xx. capitollos dos Prouerbios. Quãdo fazẽ mal se allegram. E assy ja agora se cometẽ tantos males quantos no tempo do antechristo se cometerã. Onde se segue que quãto mais a fyn do mũdo[32] se achega: tanto seram piores os homeẽs. Segundo se responde que vijra em o tẽpo de demandas e guerras. Onde diz San Matheus a xxiiij. capitollos. // Gente contra gẽte se alçara e regno cõtra regno, pois se tantas demandas e pellejas ha em nosso tẽpo quãtas mais auera no tempo do antechristo quando Sathanas sera solto que esta agora atado como se lee no segũdo do Apocalipsi. Terçeiramẽte vijnra em tempo de grã fame. Onde se lee a xj. capitollos[33] de Lucas. Todo regno antre sy partido se destruyra, ca os lauradores entom non poderam laurar nem semear. Onde se segue grande fame e careza, onde se diz no psalmo cvj. a terra auondosa he tornada minguada pella mallicia dos moradores. Quarto se responde que vijnra em tempo de grande pestellença, que qualquer cousa que viuer he neçessario comer. Onde diz Aristotilles no primeiro das Ethicas. Non he possiuel viuer longo tempo sem comer. Por tanto o que non come e he atormentado da fame pello acabamẽto do humor radical adoeçe e sobre vijndo huũa febre pequena morre subitamente o homem como de pestilẽçia, segundo os phisicos naturaaes dizem. Quinto se responde que vijra em tempo de grande confuson de regnos ao jmperio romaão. Como diz ho apostollo aos Thessaloniçẽses. Sem que venha primeiro ha confusam dos reynos ao romaão jmperio, onde a glosa sobre aquelle passo de Daniel a vij. capitollos auera x. cornos etc. Diz que achegandose ho dia do juyzo ho jmperio romaão se partira em x. partes e en x. regnos. Seisto se responde que vijra em tempo de mexericos e diuisam da ygreja de deos, como diz sobre as pallauras ja dictas do apostollo, sem que venha primeiro a discordia, cõuem[34] a saber / a desobediencia da ygreja Romaã. Septimo se responde que vijra em tempo de ypocresia, dos que cuydan seer mais religiosos e boos que os outros homeẽs como diz o apostollo aos Thessalonicenses, e na ypocrisia dos que fallam mentira, e San Matheus a xxiiij. capitollos, alleuantarseam os falsos Christos e falsos prophetas e enganaram a muytos. Oytauo se responde que vijra em tempo de heresia, onde diz ho apostollo a Thimotheo apartarse ham alguũs da fee. Noueno se diz que vijnra na fym deste mundo porque ante de muyto tempo depois da morte do antechristo fara fin ho mundo.


    

    Seguese ho euangelho do domingo iij. em ho aduentu do senhor.


    

    In illo tempore: Cum audisset Johannes etc. Em aquelle tempo como ouuisse Joham estando preso as obras de Christo enuiou dous de seus discipollos a dizerlhe. // [E]s tu ho que ha de vijr ou aguardamos outro: E respondendo Jhesu disselhes. [Ve]ede e contay a Joham ho que ouuistes e vistes, que os çegos veẽ, e os mãcos andam, e os gaffos som lĩpos, e os [sur]dos ouuen, e os mortos resurgem, e [os] proues som anunciados pera auerẽ [os] reynos dos çeeos. E bemauẽturado [he] aquelle que nõ me offender. E elles partidos começou Jhesu de fallar ao pouoo de Joham, a que saystes ao deserto para ver por vẽtura a cana mouida pello vẽto, mas para que saistes para veer ho homẽ vistido dellicadamente, olhay que os que vistem vistidos dellicados morã nas casas dos reys, mas para que saystes para veer ho propheta, ainda vos digo mais que propheta, ca este he de quẽ he scripto, vedes aqui eu enuio o meu anjo ante a tua face, o qual aparelhara tua carreyra ante de ty.


    

    Glosa.


    

    Como ouuisse Sam Joham etc. Pallauras som do euangelista San Matheus a xj. capitollos. Este euãgelho foy feito en ho anno xxxj. de Jhesu Christo a xiij. de dezembro em sabado em ha luũa xix. na iiij. indiçom. Ante ho principio do euãgelho screue Sam Matheus em ho precedẽte capitollo que Jhesu Christo disse a seus discipollos. Quem vos reçebe a mym reçebe, e quẽ me reçebe, a quem me enuiou reçebe, quẽ reçebe ao propheta em nome do propheta auera guallardã do propheta, e quem reçebe ao justo en nome do justo, gallardã de justo reçebera. E quem der a huũ destes pequenos a beber huũa taça de agua fria soomẽte em / nome de discipollo verdadeyramẽte vos digo que nã perdera sua paga. Logo depois desto se segue o euãgelho (Como ouuisse Sam Joham estãdo preso as obras de Christo.) Diz Lyra que Herodes Antipas pos em prisom a Sam Joham a petiçom de Herodias adulteyra, porque elle reprehẽdia a Herodes que tirara a molher a Philipe seu jrmaão chamada Herodias. Segundo se lee a vi. capit. de Marcos. Enuiou Herodes e prendeo a Sam Johã e atou o na prison. Estando assy Joham preso. (enuiou dous dos seus discipollos.) para que lhe dissessen. (Es tu o que ha de viir) .s. o Messias na ley prometido que as de saluar a Israel. (ou aguardamos outro:) Aqui se pregunta se duuidou Sam Joham de Christo que fosse o saluador do mũdo, e se auia de morrer em humana natureza pella saude do homẽ: Respondese que nã, ca primeiro o baptizou, como se mostra a iii. capit. de Sam Matheus. E vyo o espiritusancto descender sobre elle, e aalem disto fez testimunho delle dizendo. Veedes aqui o cordeiro de deus. Veedes aqui quẽ tira os pecados do mũdo. Porẽ os discipollos de
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